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As empresas públicas 
e os bancos públicos 
são fundamentais para o 
desenvolvimento econômico 
e social do Brasil. Elas 
desempenham um papel 
importante na geração de 
emprego e no investimento 
em projetos de infraestrutura, 
o que promove o crescimento 
econômico e aumenta a 
qualidade de vida da população. 
O atual governo sinalizou os 
objetivos de fortalecimento 
dessas entidades, o que é algo 
bastante positivo.

As empresas públicas, como 
a Petrobras e a Eletrobras, são 
responsáveis por fornecer 
serviços públicos essenciais, 
como energia e petróleo. 
Além disso, elas também 
são importantes fontes de 
emprego e contribuem para o 
desenvolvimento tecnológico e 
científico do país.

Já os bancos públicos, 
como o Banco do Brasil e a 
Caixa Econômica Federal, são 
importantes para a promoção 
da inclusão financeira e acesso 
a serviços financeiros para a 
população de baixa renda. Eles 
também podem oferecer linhas 
de crédito a juros baixos para 
pequenas e médias empresas, 

o que é fundamental para o 
desenvolvimento econômico do 
país.

No entanto, é importante 
notar que as empresas públicas 
precisam ser lideradas por 
pessoas e forças políticas que 
queiram seu fortalecimento 
para que cumpram sua função 
social. É importante garantir 
a transparência, a eficiência e 
a gestão responsável dessas 
instituições para maximizar seus 
benefícios e evitar possíveis ônus 
ao país.  

Estamos esperançosos 
com a nomeação de Tarciana 
Medeiros no Banco do Brasil 
e Rita Serrano na Caixa 
Econômica Federal, porque são 
pessoas que conhecem bem as 
instituições, possuem histórico 
de compromisso com seus 
empregados e a população.  

O momento é de retomar o 
Brasil e as empresas públicas e os 
bancos públicos serão essenciais 
para o desenvolvimento 
econômico e social do país, 
tanto porque oferecem serviços 
públicos fundamentais, quanto 
promovem o crescimento 
econômico, garantem a inclusão 
financeira e investem em 
projetos de infraestrutura e 
desenvolvimento tecnológico.

Paulo Malerba
Presidente do Seeb Jundiaí

Editorial

Assédio moral é uma 
conduta abusiva, frequente e 
repetitiva que se manifesta por 
meio de palavras, atos, gestos, 
comportamentos ou de forma 
escrita, que humilha, constrange 
e desqualifica a pessoa ou um 
grupo, atingindo sua dignidade 
e saúde física e mental, afetando 
sua vida profissional e pessoal. 

O assédio moral é uma 
prática na qual o tempo e a 
duração são importantes. 

Não se trata de uma 
violência pontual. As ações 
que caracterizam o assédio 
são frequentes, reiteradas, 
reproduzidas pelo assediador 
por algum tempo. Estas podem 
ser diárias, semanais ou mensais. 

Este fenômeno pode ocorrer 
de maneira sutil, dissimulada e 
não declarada abertamente e 
provoca sérios danos à pessoa 
assediada devido ao seu poder 
altamente destrutivo, que mexe 
com as estruturas emocionais.

Essas práticas no ambiente 

de trabalho evidenciam-se 
em relações hierárquicas 
autoritárias, em que 
predominam condutas 
negativas, relações desumanas e 
antiéticas de longa duração, de 
um ou mais chefes, dirigidas a 
um ou mais subordinados, entre 
colegas e, excepcionalmente, 
na modalidade ascendente 
(subordinado x chefe), 
desestabilizando o assediado. 
Ressalta-se que nem todo 
conflito no trabalho é assédio. 

Quando há divergências 
entre um chefe e subordinado, 
por exemplo, isso não configura, 
a princípio, assédio moral. 

O assédio moral pressupõe 
a degradação deliberada das 
condições de trabalho.

Denuncie o assédio moral 
pelo e-mail atendimento@
bancariosjundiai.com.br ou 
(11) 4806-6650. 

Fonte: Cartilha Assédio Moral 
e Sexual da Fiocruz.

Saúde do Bancário

Você sabe o que é Assédio 
Moral no Trabalho?

Sindicato oferece 
serviço de 
declaração de IR

Brasileiros que ganharam mais 
de R$ 28 mil em 2022 devem 
declarar o Imposto de Renda. 
Quem ganha menos de R$ 
1.903,98 está isento. O sindicato 
dos bancários de Jundiaí e região 
oferece a confecção e transmissão 
da declaração sem custos para 
associados e dependentes.

A Receita Federal informa 
que, a partir deste ano, a entrega 

das declarações do imposto de 
renda da pessoa física ocorrerá 
no período de 15 de março a 31 
de maio.

Quem tiver interesse em 
utilizar o serviço do Sindicato 
pode entrar em contato 
pelo e-mail atendimento@
bancariosjundiai.com.br ou pelo 
WhatsApp (11) 4806-6651.

Os bancos têm até 01 de março para pagar a PLR aos 
funcionários.

A PLR é uma conquista do Sindicato e da categoria bancária, 
obtida através da convenção coletiva de trabalho.
Outra importante conquista dos bancários é a isenção 
de Imposto de Renda (IR) nos valores de PLR até R$ 7 mil, 
pagando imposto apenas sobre o que exceder esse valor.
O pagamento da PLR é um direito de todos os bancários. 
Caso os bancos não cumpram com essa obrigação, os 
trabalhadores podem denunciar a situação ao Sindicato e 
buscar ações judiciais para garantir o pagamento.
No BB, o pagamento será dia 3 de março e na Caixa, até dia 
31 de março.

Confira detalhes em nosso site

Bancos devem pagar PLR até 
01 de março. BB e Caixa têm 
regras diferentes.
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A história do Brasil é composta por mulheres 
fortes. Mulheres que transformaram vidas 
e  inspiram gerações. Em nosso instagram, 
abordaremos a luta e a garra dessas mulheres 
em nossas postagens, acompanhe nossa série: 
Mulheres que Inspiram, de 1 a 8 de março em 
nossas redes.

A carioca Glória Maria Matta da Silva 
trabalhava na Rede Globo desde 1970. Foi 
a 1ª repórter a entrar ao vivo e em cores 
no Jornal Nacional. De 1998 a 2007, ela 
apresentou o Fantástico e, desde 2010, 
integrava a equipe do Globo Repórter. O 
pioneirismo de Glória é reconhecido como 
inspiração para mais de uma geração de 
mulheres negras. Ela faleceu vítima de um 
câncer no dia 2 de fevereiro. Glória Maria 
conheceu mais de cem países e produziu 
reportagens marcantes. A jornalista teve 
mais de 15 passaportes carimbados pelo 
mundo. Estava completando o 16o. 

A universidade paulistana Zumbi dos 
Palmares homenageará Glória Maria em 
um dos mais tradicionais prêmios sobre 
combate ao racismo no Brasil: a 23ª edição 
do Troféu Raça Negra será batizada com o 

nome da jornalista.

‘’O racismo dói na 
alma. Quem não é 

negro nunca vai 
entender’’

Glória Maria

Após ter sofrido duas tentativas de 
homicídio por seu marido, a cearense 
Maria da Penha Maia Fernandes 
lutou para a criação de uma lei que 
contribuísse para a diminuição da 
violência doméstica e familiar contra a 
mulher. A Lei Maria da Penha (11.340 de 
7 de agosto de 2006), que recebe esse 
nome em homenagem à biofarmacêutica 
que levou um tiro nas costas, tornando-
se paraplégica, estabelece que todo 
o caso de violência doméstica e 
intrafamiliar é crime. 

Autora do livro ‘’Sobrevivi... posso 
contar’’ e fundadora do Instituto Maria da 
Penha (2009), ela ainda hoje fala sobre 
a sua experiência, dá palestras e luta 
contra a impunidade dessa violência que 
é social, cultural, política e ideológica, 
afetando milhares de mulheres, 
adolescentes e meninas em todo o 
mundo.

“A vida começa quando a 
violência acaba”
Maria da Penha

Conheça um pouco da 
história de nomes que 
inspiram a luta cotidiana 
das mulheres no Brasil

Glória Maria

Marta Vieira da Silva, a Marta, é a 
principal jogadora de futebol do mundo 
e atua em campo na posição de atacante. 
Nascida em Alagoas, Marta é chamada 
de rainha do futebol e foi eleita seis vezes 
como a melhor jogadora do mundo pela 
Fifa.

Outro recorde é o de maior artilheira 
de Copas do Mundo, com 17 gols, 
ultrapassando Klose, que era o maior 
artilheiro, com 16 gols.

Em 2015, Marta superou Pelé e tornou-se 
a maior artilheira da seleção brasileira. 

A jogadora é defensora dos direitos das 
mulheres.. Na Copa do Mundo de 2019, 
Marta jogou de batom vermelho para 
mostrar que mulher pode ser o que quiser.

A ONU também escolheu Marta como 
uma das suas 15 personalidades na luta 
pelas mulheres. Até agora é a única mulher 
a deixar os pés marcados na calçada da 
fama do Maracanã.

“A valorização tem que vir de 
você primeiro e não dos outros”
Marta Vieira

Maria da Penha Marta Vieira
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“Vamos resgatar o papel das instituições 
do Estado, bancos públicos e empresas 
estatais no desenvolvimento do país para 
planejar os investimentos na direção de 
um crescimento econômico sustentável, 
ambientalmente e socialmente”, disse o 
presidente.

O ex-senador Jean Paul Prates 
(PT), advogado, economista e 
ambientalista foi nomeado presidente 
da Petrobras. O economista e ex-
ministro, Aloizio Mercadante (PT), 
foi aprovado pelo conselho do 
BNDES para presidir a instituição. 
A historiadora e socióloga, mestre 
em administração, Rita Serrano foi 
nomeada para presidir a Caixa e a 
administradora Tarciana Medeiros, 
é a nova presidenta do BB. Assim, o 
governo brasileiro volta a assumir o 
comando das maiores estatais do país. 

Todos os novos presidentes 
assumem as empresas com a missão 
de reorganizá-las e convertê-las 
em companhias indutoras do 
desenvolvimento do país. O foco 
no papel público das estatais, aliás, 

foi promessa de campanha de Lula 
registrada por ele em diretrizes de seu 
governo encaminhadas ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

“Será necessário recompor o papel 
indutor e coordenador do Estado 
e das empresas estatais para 
que cumpram, com agilidade e 
dinamismo, seu papel no processo 
de desenvolvimento econômico 
e progresso social, produtivo e 
ambiental”.
Governo Lula

Esse papel público das empresas 
controladas pela União foi 
negligenciado pelo governo 
Bolsonaro (PL) em seus quatro anos 
de gestão.

Confira todas as matérias completas em nosso site

A força e a importância das empresas públicas
na retomada do desenvolvimento no Brasil
Entre as primeiras medidas tomadas logo após a posse, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva Lula determinou aos ministros da área econômica a 
retirada de empresas estatais do programa de privatização.

Incentivo às indústrias e criação de empregos
Nos governos de Lula e Dilma o incremento de operações 
de crédito dos bancos públicos, somado ao lançamento do 
Programa Minha Casa Minha Vida – MCMV, operado pela 
CAIXA, e do Programa de Aceleração de Crescimento – PAC, 
estimularam fortemente a indústria da construção civil e a 
geração de empregos, diminuindo as consequências da crise.

O banco público na pandemia
Em 2020, o grande destaque foi a atuação da Caixa. Para 
executar a tarefa de pagar o auxílio emergencial, programa 
criado para amenizar os efeitos da crise sanitária e econômica, 
o banco se superou, quebrou o paradigma do atraso 
tecnológico, e graças a qualidade de seu corpo técnico, criou 
aplicativos para cadastro, movimentação de contas, e realizou 
a abertura de milhões de contas, em prazo excepcionalmente 
rápido.

Bolsonaro na contramão do mundo
Ao pretender renunciar ao controle público de setores 
estratégicos, o Brasil atuou nesses últimos anos em 
descompasso com o processo de reestatização pelo qual 
passam os países mais desenvolvidos. 
De acordo com o Instituto Transnacional (TNI, 2020), nos 
últimos anos ocorreram 1.400 casos de serviços estatizados 
em mais de 2.400 cidades em 58 países, entre eles os Estados 
Unidos, Japão, França, Alemanha e outros.
A política destrutiva do governo Bolsonaro acabou por 
desmantelar todo o patrimônio público brasileiro, educação, 
saúde, cultura, investimentos em habitação, infraestrutura.

Consequências desastrosas
Aumento da pobreza, que em 2021 castigou 62,5 milhões de 
brasileiros (29,4% da população). 
Desses, 17,9 milhões (8,4%) se encontravam na extrema 
pobreza em 2022, passando fome e dificuldades extremas. 
A pobreza e extrema pobreza bateram recorde no país em 
2021, segundo o IBGE.

Governo 
brasileiro volta a 
assumir comando 
das estatais com 
promessa de 
mudanças
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Bancos Públicos
Crédito com alto custo para a população no governo Bolsonaro

Os bancos públicos lucraram como nunca durante o governo Bolsonaro. 
BB e BNDES registraram ganho recorde em 2021. Já a Caixa conseguiu 
em 2021 seu maior lucro acumulado em três anos.
Dados mostram que até julho de 2022, o governo arrecadou, direta ou 
indiretamente, mais de R$300 bilhões com privatizações. Esse programa 
retomou uma série de conceitos da década de 90, dentre os quais a 
desestatização e desregulamentação das relações econômicas e sociais.

Segundo Simone Deos, professora do Instituto de Economia da 
Unicamp, esse ganho estava ligado ao alto custo do crédito emprestado 
à população. 
Bancos privados aproveitaram a alta da taxa básica de juros da 
economia, a Selic, para cobrar juros mais altos de seus clientes. 
Instituições financeiras públicas fizeram o mesmo, prejudicando a 
população.

“O BB é uma instituição com maioria do seu capital na mão do 
Estado. Não faz sentido que ela opere contra a própria economia 
nacional para obter lucros extraordinários.”
Simone Deos - Unicamp

Empresas, como a Petrobras, 
reduziram investimentos no país, 
e priorizaram a geração de lucro 
a serem distribuídos entre os 
acionistas. Só no ano passado, 
a empresa comprometeu-se a 
pagar mais de R$ 180 bilhões a 
seus acionistas –a maioria deles 
estrangeiros. Isso é mais do que 
a empresa lucrou no período. Ou 
seja, a estatal distribuiu mais lucros 
do que realmente teve –o que 

também nunca havia acontecido na 
história da empresa até a eleição de 
Bolsonaro.

Jean Paul Prates, ao ser indicado 
por Lula à presidência da estatal, 
declarou que “a Petrobras é uma 
empresa de economia mista, que 
alia capitais privados e estatais, 
e precisa conciliar essa natureza 
ao seu papel estruturante na 
economia do país”.

Uma empresa pública é controlada 100% pelo Estado, uma estatal é 
sociedade de economia mista, controlada pelo Estado, mas em parceria 
com o setor privado, como são os casos do Banco do Brasil e da 
Petrobras, cujas ações são negociadas na Bolsa de Valores, inclusive de 
Nova Iorque, o que gera especulação dos acionistas que querem cada 
vez maior lucro, num menor espaço de tempo.
Paulo Jager - Dieese RJ

fontes: Artigo Rita Serrano, Brasil de Fato, CUT, Governo Federal

Petrobrás no governo Bolsonaro: lucro acima de 
tudo e dividendo acima de todos

As presidentas da Caixa e do BB prometeram rever esses 
créditos. A Caixa, por exemplo, já suspendeu a concessão de 
empréstimos consignados vinculados ao Auxílio Brasil alegando 
que os juros praticados na linha eram altos demais, endividando 
famílias vulneráveis.

Rita Serrano também já declarou que o banco vai se reorganizar 
para cumprir com excelência o gerenciamento dos programas 
de transferência de renda do governo e do Minha Casa Minha 
Vida, já recriado pelo governo Lula. 

Já Tarciane Medeiros, presidente do BB, falou em crédito para 
agricultura familiar em sua posse. “Vamos promover ainda mais 
as boas práticas agrícolas, com destacado apoio à agricultura 
familiar. Aliando crescimento à sustentabilidade no campo.”

A força e a importância das empresas públicas
na retomada do desenvolvimento no Brasil

Consignados 
e Agricultura 
Familiar

Empresa Pública X Estatais
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Má gestão impacta remuneração dos GRs
O Itaú prossegue criando uma grande confusão 
(intencional?) no que diz respeito à transição de 
carteira de clientes. 

De acordo com denúncias da base, funcionários 
que são transferidos, retornam de licença ou 
uma promoção acabam perdendo, e muito, com 
esse hiato para o chamado‘’tombamento da 
carteira’’.

Nessa realocação ou troca de agência o acesso 
dos gerentes (GRs) fica comprometido, haja vista 
ser necessário aguardar a transição, que ocorre 
somente no 5o dia útil de cada mês.
Mesmo assim, não há redução ou adequação de 
metas. Para piorar, o funcionário  que assume 
a nova carteira não consegue atuar por falta 
de estrutura, a exemplo de notebooks que não 
funcionam.

A direção do Sindicato informa que recebeu 
denúncias de sua base, mostrando o quanto o 

banco estaria agindo de má fé nessas transições, 
podendo impactar, inclusive, no resultado da 
PLR. ‘’Há casos de profissionais atuando há mais 
de dois meses em uma nova situação e esse 
tempo todo não está sendo contabilizado, ou 
seja, vai respingar na soma da PLR’’, atesta o 
Sindicato.

‘’Por isso é tão importante os bancários fazerem 
a denúncia ao Sindicato, a fim de que possamos 

analisar cada caso e para que possa haver, de 
fato, uma intervenção nesse sentido’’, destaca a 
diretoria do Seeb Jundiaí.

As denúncias ficam sob total sigilo. 
Contate nossa diretoria nos seguintes canais: 
(11) 4806-6650, (11) 4806-6651 WhatsApp 
Business ou no email atendimento@
bancariosjundiai.com.br

Santander Bradesco

Sindicato participa da Consulta 
sobre o ‘Saúde Bradesco’

O Santander divulgou seus resultados 
financeiros do 4o trimestre. O banco 
apresentou Lucro Líquido gerencial de 
R$ 12,9 bilhões, queda de 21,1%, em 
relação a 2021. Também houve queda 
do Lucro Líquido gerencial de 45,9% no 
4º trimestre, em relação ao 3º trimestre 
anterior. 

Análise divulgada pelo Dieese pontua 
que “a Americanas S.A. divulgou ao 
mercado, no dia 11 de janeiro de 
2023, fato relevante para informar a 
detecção de inconsistências contábeis 
em demonstrações financeiras de 
exercícios anteriores, estimadas 
em cerca de R$ 20 bilhões, sendo o 
Banco Santander uma das principais 
instituições afetadas”.

A coordenadora da COE do Santander, 
Lucimara Malaquias, avalia que o 
aumento de créditos de liquidação 
duvidosa, “poderá causar impactos na 
PLR”. “Análises estão sendo feitas para 
avaliar o tamanho real dos resultados 
que o banco apresentou”, disse.

O Seeb Jundiaí está percorrendo todas as 
agências do Bradesco de sua base para realizar 
a consulta especial sobre o Saúde Bradesco. 
Grande parte dos bancários da região já 
responderam ao formulário que está sendo 
entregue por nossa diretoria. 

A consulta, segundo Gerson Pereira, diretor 
do Sindicato e funcionário do Bradesco, tem o 
objetivo de obter dados sobre o atendimento 
dos locais conveniados. ‘’Essa consulta, 
realizada em parceria com o banco, vai permitir 
que saibamos como anda o atendimento  
da seguradora, haja vista termos muitas 
reclamações a exemplo da falta de hospitais, 
descredenciamento de médicos por atraso no 
pagamento, ausência de especialistas, entre 
outros temas que são de suma importância para 
o bancário e seus beneficiários’’

A diretora da FETEC CUT SP, Malu Alves, informa 
que a pesquisa ocorre em âmbito estadual. 
‘’A consulta servirá como diagnóstico para 
reivindicarmos melhorias no atendimento 
hospitalar e odontológico”. 
No dia 16 de março teremos uma reunião com a 
direção do Bradesco para apresentar os dados e 
encaminhar à seguradora para melhoria imediata 
dos serviços’’. 

Queda de 
resultados é alerta 
para todo sistema 
financeiro

Em Jundiaí e região faltam poucos formulários a 
serem respondidos. Quem ainda não conseguiu 
preencher, tem dúvidas ou não recebeu a 
consulta, pode entrar em contato com a direção 
do Sindicato ou acessar o formulário em nosso 
site bancariosjundiai.com.br 

Mais informações podem ser obtidas por 
meio dos seguintes contatos:(11) 4806-6650
(11) 4806-6651 WhatsApp Business ou no 
email atendimento@bancariosjundiai.com.br
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Caixa

Tarciana Medeiros torna-se a primeira 
mulher a presidir o BB

Rita Serrano, nova presidenta da CAIXA,  promete
humanizar ambiente de trabalho e voltar com VP de Pessoas

BB

Pela primeira vez em 214 anos de 
história, o Banco do Brasil terá uma 
mulher no comando. Com mais de duas 
décadas como funcionária de carreira 
da instituição, a paraibana Tarciana 
Medeiros tomou posse no dia 16 de 
janeiro.

“Vamos promover ainda mais as boas 
práticas agrícolas, com destacado 
apoio à agricultura familiar, aliando 
crescimento e sustentabilidade no 
campo. Outro ponto importante é 
o fomento ao empreendedorismo, 
estando ao lado do pequeno lojista, do 
comerciante, do prestador de serviços, 
orientando a sua vida financeira 
e apoiando o desenvolvimento 
econômico’, informa a presidenta.

Internamente, Tarciana disse que 
a diversidade não vai ficar apenas 
no simbolismo da sua nomeação. 
“Construiremos diagnósticos precisos 
e adotaremos medidas concretas, para 
diversificar ainda mais os times e as 
lideranças.” Por isso prometeu aos 85 mil 
funcionários do BB uma gestão pautada 
pela transparência, e pelo diálogo 
“aberto, franco e propositivo”.

Com discurso voltado à atenção aos trabalhadores da 
Caixa, Rita Serrano tomou posse como a nova presidente 
do banco. Em solenidade no dia 12/1, Rita defendeu a 
humanização nas relações de trabalho. “A gestão pelo 
medo na Caixa acabou”, disse ela, diante de uma plateia 
repleta de executivos e empregados do banco, que a 
aplaudiu longamente após a declaração.

Rita informou aos empregados do banco que vai 
iniciar estudos para voltar com a vice-presidência de 
Pessoas e que convocará uma nova eleição para a vaga 
de representante dos empregados no Conselho de 
Administração da Caixa, vaga que era ocupada por ela.

Dipes orienta funcionários a fazerem declaração no e-Patri
A Diretoria de Gestão e Cultura de Pessoas (Dipes) do BB enviou 

aos funcionários comunicado confirmando que todos devem 
apresentar a declaração anual de Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) ao Sistema eletrônico de Informações Patrimoniais e de 
Conflitos de Interesses (e-Patri), com base no Decreto 10.571/2020. 

Confira detalhes em nosso site.
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Convênios
Educacionais

�Escolas

Saiba mais em nosso site ou com nossa diretoria

Fale com a gente! (11) 4806-6650 |  convenios@bancariosjundiai.com.br

Descontos
p a r a  a s s o c i a d o s

Capacitação Profissional

Faculdades

Dia 8 de março, 19 horas,
no Instagram do Sindicato

Kits de cosméticos - The Boddy Shop

Caneca Stanley

Alexa

Fique de olho 
em nosso Insta

@bancariosjundiai

Sua interação pode 
valer uma Alexa

Sorteio de 
prêmios 
exclusivo para 
participantes


